A QUEDA
A posse do Conhecimento (Daath) é que expulsou-nos do Paraíso (onde atuávamos como autômatos, sem conhecimento de nós mesmos e de nossa condição), mas é também o que nos iguala aos Heloim [Gên. 3.22: Eis que o homem é como um de nós, sabendo o bem e o mal].
Daath formava o Quaternário Sagrado (Iod-He-Vav-He). Malkuth é a Daath caída, expulsa do Paraíso!
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Pela sua proximidade com as Qlipoth (Sefiras desequilibradas), Malkuth tende a ser atraída para o mal.
Não é a fé que remove montanhas... e sim o Conhecimento! Foi por causa dele que houve A QUEDA (quando Adão – que representa a humanidade – simbolicamente comeu do fruto da “Árvore da Ciência do Bem e do Mal”), e é através do Conhecimento que devemos nos redimir.
O que nos afastou do Paraíso não foi exatamente o Conhecimento, mas sim a IDENTIFICAÇÃO com a matéria, com o nosso corpo, que a tomada da consciência de nós mesmos suscitou na humanidade primeva [é quando Adão diz “estou nu” Gên. 3-7]. A identificação com o corpo nos afastou do que era espiritual, e aos poucos fomos imergindo em planos dimensionais cada vez mais densos... Quando o homem foi expulso do Paraíso, toda a terra foi amaldiçoada por Deus [Gen. 3-17: Maldita é a terra por causa de ti], então Daath tornou-se Malkuth! 
Com a Queda veio o sexo, pois Adão só “conheceu” a Eva depois de expulso do Éden (Gên. 4-1). O chamado “Pecado Original” não está no sexo, como outrora pregava a Igreja [afinal de contas, Cristo teria nascido de uma mulher imaculada, virgem, pregava-se então]. O Pecado Original é a tomada da posse do livre-arbítrio, do conhecimento acerca de si mesmo (autoconsciência) por uma humanidade outrora autômata, inconsciente e incapaz de tomar decisões, a não ser por influência externa [simbolizada pela tentação da serpente com Eva, e da influência desta com Adão]. Encontramos isso também em outras representações religiosas, como por exemplo no castigo imposto por Zeus à humanidade após o roubo  do fogo (por Prometeu): os deuses abandonam o homem à sua própria sorte, condenado-os a trabalhar e a procriar por conta própria; ele está só, mas também é livre para fazer valer a sua justiça e pensar por sua conta.
A serpente, ao contrário do que pregam alguns evangelistas, não é o diabo (que não foi punido por Deus – ao contrário deste animal, que teria, então, sido punido com o caminhar sobre a terra rastejando sobre seu próprio ventre). Diz-nos as tradições rabínicas, que o homem em tempos esquecidos era capaz de comunicar-se com os animais; diz ainda essas tradições que ao pendurar-se sobre a Árvore do Conhecimento, a aura desta árvore teria transmitido à serpente uma momentânea sapiência [até os dias de hoje a serpente é símbolo de sabedoria, fazendo parte de brasões, como o que representa a medicina e a contabilidade entre outros]. É lógico que tudo isso ainda está no plano alegórico...
Segundo a Kabala, houve também uma Queda Posterior, que nos afastou dos anjos, pois quando estes andavam pela Terra, sentiram-se atraídos fisicamente pela espécie humana, e dessa relação nasceram os Gigantes [do mito de Davi e Golias]. Então, para que os anjos não tornassem a repetir tal atitude, fomos afastados do convívio direto com eles. O afastamento dos anjos permitiu uma ampliação do domínio do mal. A mente humana, que antes via deuses por toda parte, começou a proliferar demônios, bruxas, feiticeiras, incubos, sucubos... Hoje o homem precisa invocar os anjos para obter a necessária ajuda, e em alguns casos deve proceder segundo ritos especiais, de forma a protegê-los (aos anjos) da influência humana (ao invocá-los existe uma série de orientações, tais como evitar o consumo de carne e relações sexuais nos três dias anteriores à prática, entre outros).

Vemos esta interferência da influência humana claramente delineada nos mitos e lendas sobre seres elementais, que adotam padrões de atitudes tipicamente humanos, seja cobrando por serviços prestados, negociando favores, exigindo reverências, agredido oponentes, etc. Crescendo assim uma verdadeira máfia invisível. Isso fica bem claro no que tange ao comportamento de entidades que se identificam como “ciganas”, “marujos”, “caboclos”, etc. Entidades espirituais não têm necessidades materiais, e acima de tudo, o homem não foi feito para ser servil a nenhum outro ser, a não ser espontaneamente a Deus! A relação entre humanos e não-humanos (ou elementais) deve ser de fraternidade, e em prol do bem comum de ambos os planos evolutivos.
A volta ao Paraíso consiste em um trabalho de dissipação das fronteiras da individualidade, do egoísmo, na identificação com o coletivo, com o universal. É o que os orientais chamam de Samadhi ou Iluminação Mística. Se o mau uso do Conhecimento nos aproxima do mau, o bom uso nos aproxima do bem! Precisamos elevar Malkuth à sua antiga posição: Daath! 
